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	Capítulo 1 “Coisas Perigosas”

 

Tasuki observou Kyoko se levantar e se inclinar sobre a mesa para pegar o livro medieval que ele tinha aberto na frente dele. Seus olhos de ametista quase brilhavam quando sua camisa já desbotada se soltou e cedeu em seus ombros antes que ela endireitasse seu corpo. Ele tinha certeza de que ele sempre teria a visão tentadora do decote de Kyoko com um simples toque de renda preta espreitando-o.

Ele piscou e apontou para a passagem na página que ele estava falando. Ele sorriu suavemente quando seus olhos se encontraram brevemente, mas ele já tinha esquecido o que estava dizendo, então ele apenas a deixou ler. Tasuki se contorceu um pouco em sua cadeira tentando fazer seu desconforto desaparecer, mas apenas uma olhadela inocente fez suas veias dispararem com fogo, e todo aquele calor estava apertando seu jeans.

Seus olhos de ametista escureceram de forma atraente enquanto ele arquivava a foto para mais tarde. "Você conhece Kyoko, um dia nós vamos nos casar ... porque nós dois sabemos que eu sou o único cara que seria louco o suficiente para pensar que este é um encontro quente." Era para ser uma piada, mas a voz rouca dele deu afastado seus verdadeiros sentimentos.

Kyoko piscou seus olhos de esmeralda para ele. Ele provavelmente estava certo ... embora ela não tenha admitido, ou negado, e isso pareceu agradá-lo muito bem. Na maioria das vezes eles saíam tão tarde juntos ... eles estavam matando vampiros ou pelo menos andando no escuro fazendo bons alvos para eles.

Foi apenas nos últimos meses que ele começou a pressionar a questão ... todos os rotularam de namorado e namorada pelo tempo que ela conseguia se lembrar, mesmo que ele nunca tivesse perguntado e ela nunca concordou ... só que agora ele queria adicionar hormônios para a mistura.

Ela quase pulou da cadeira quando metade das luzes da biblioteca se apagaram. O primeiro pensamento que passou por sua mente foi que algum demônio intrigante a pegou sem prestar atenção. Ela ouviu vozes distantes e ocorreu-lhe que a biblioteca estava apenas fechando a noite. Eles deveriam ter saído mais de uma hora atrás, mas as pessoas que trabalhavam lá sempre ficavam até tarde.

"Vamos, Kyoko, é hora de encontrar a saída antes que ela fique trancada", Tasuki sussurrou, quando ele pegou a mão dela e rapidamente a levou para fora do prédio sem que ninguém percebesse que eles estavam lá depois de horas. Parte dele se perguntou se ficar trancado com Kyoko durante a noite seria uma coisa tão ruim.

Uma vez no estacionamento, os passos de Kyoko diminuíram quando ela olhou para o céu, vendo a estranheza da formação de nuvens ao redor da lua. Ela não era supersticiosa, mas lembrava as cenas noturnas dos filmes de terror ... o tipo de filme que dava a ela as vaias.

Ela não precisava de magia de Hollywood para sentir a mudança entre o bem e o mal. Seria uma boa ideia para Tasuki ir direto para casa. Ele era um grande lutador, mas ela dependia mais de seu instinto, e estava dizendo a ela para tirá-lo de lá ... o problema seria conseguir que ele concordasse em sair.

Quando chegaram ao seu carro, Kyoko olhou para seus olhos estranhamente iluminados sabendo que ele era o único além de seu avô que realmente conhecia seu segredo. Ela confiava nele o suficiente para deixá-lo vir em muitas das caçadas demoníacas. Ele podia se manter e nunca, uma vez, ele havia lhe dado o segredo ou a decepcionado. Como hoje, eles procuraram demônios de todos os tipos nos livros mais novos da enorme biblioteca. Ninguém os incomodou como eles se esconderam em um canto isolado ... e eles se divertiram por horas.

"Entre. Eu vou deixar você na sua casa, Kyoko." Tasuki segurou a porta aberta para ela. Eles estavam tão perto que teria sido simples inclinar-se e beijá-la, e em sua mente era exatamente o que ele estava fazendo.

Sabendo que iria jogá-lo fora, Kyoko se inclinou e deu-lhe um beijo rápido nos lábios. "Não, tudo bem. Meu avô estará aqui a qualquer momento para me pegar e eu não quero que ele nos veja aqui sozinhos juntos, então você vai ... mas me ligue quando chegar em casa para que eu saiba que você fez isso com segurança. ”Ela sorriu docemente para ele esperando que ele não discutisse. Além disso, ele sabia o quanto seu avô poderia ser superprotetor.

Tasuki olhou em volta, esperando que ele não visse o velho caminhão de seu avô estacionado em algum lugar nas sombras. Ele suspirou agradecido quando contou apenas três carros. O homem idoso os pegou juntos no último final de semana voltando de uma caçada noturna no cemitério e ameaçou sua anatomia. Os músculos da mandíbula de Tasuki se flexionaram, sabendo que ele nunca chegaria a lugar algum com ela se não resistisse ao cão de guarda de um avô.

Olhando de volta para ela, ele levantou os dedos para os lábios ainda sentindo o calor dela e assentiu. "Ok Kyoko ... mas se for tudo a mesma coisa, eu vou esperar aqui com você." Ele deu um sorriso travesso, "Você nunca sabe que tipo de monstros assustadores estão à espreita na escuridão prontos para atacar." Ele sorriu um pouco antes ele se lançou em direção a seu amigo com humor zombeteiro ... fazendo-a rir e sair correndo para fora de seu alcance.

"Tasuki venha, eu vou ficar bem." Ela não podia ajudar a excitação que saltou em seus olhos quando ela recuou e ele a seguiu ... perseguindo-a com o calor brilhando em seu olhar de ametista. Desde que ele começou a deixar seu cabelo crescer, ele se tornou selvagem, muito escuro, com reflexos azuis, e o brinco pendurado transformara sua aparência de preparação universitária para colírio de menino mau. Estava ficando mais difícil para ela desviar o olhar.

Tasuki balançou a cabeça enquanto ele fechava a distância entre eles, "E dar a outra pessoa a chance de te atacar?" Sua voz se tornou um pouco mais escura, "Eu não penso assim."

"Como se você tivesse dibs sobre quem pula", Kyoko exclamou, sentindo as coisas começarem a apertar em seu baixo abdômen e parte superior das coxas.

"Na verdade eu sei", Tasuki disse com um pouco de orgulho em sua voz. "Eu tenho dibs em dibs."

Kyoko riu e balançou a cabeça antes de apontar na direção geral da casa de Tasuki. Ela gostou muito desse jogo de gato e rato esta noite, e sabia que tinha que parar com isso antes que o limite de velocidade fosse alterado. "Tasuki ... em casa ... agora."

"Eu adoro quando você vai toda dominatrix em mim, mas ..." Tasuki disse enquanto seus olhos escureciam de forma atrativa. "Você deveria saber que isso não vai funcionar."

"Dang isso!" Kyoko disse batendo o pé porque ele estava se aproximando, e ela queria que ele se aproximasse. “Lembra o que aconteceu da última vez que o vovô nos encontrou juntos tão tarde? Você realmente quer perder isso? ”Ela exigiu, apontando para sua virilha. Assim que ela olhou para o que ela estava apontando, ela engoliu em seco ... vendo-o esticando contra o tecido.

Tasuki rosnou, "Não muito, mas ..." Ele olhou para ela e sorriu. "Estou começando a pensar que vale a pena o risco".

Kyoko gritou quando Tasuki pulou para a frente novamente ... e desta vez ela se encontrou pressionada contra o lado de seu carro. Seus olhos de esmeralda estavam arregalados, mas sem medo, e seus dedos se apertaram ligeiramente nos braços cobertos de paletós. Ela podia sentir a flexão de seus músculos sob os dedos enquanto ele se apertava ao redor dela.

Tasuki observou seus profundos olhos verdes se tornarem tempestuosos com paixão e abaixou a cabeça até que seus lábios descansaram contra a pele macia de seu pescoço. Ele sentiu um arrepio percorrer seu corpo e se acomodar em sua virilha ... onde causou uma dor que pareceu muito boa. Incapaz de resistir à tentação, Tasuki mordiscou seu pescoço. Seu corpo pressionou contra o dela e ele gemeu quando suas longas pernas se separaram ligeiramente, garantindo o acesso da coxa. Ele rapidamente deslizou uma das coxas entre as dela enquanto se inclinava contra ela.

"O que você está fazendo?" Ela sussurrou, incapaz de pará-lo ... não querendo pará-lo.

Tasuki pressionou sua coxa contra seu núcleo levantando a jovem até que os dedos do pé mal tocaram o chão. Ele gemeu quando ouviu Kyoko gemer baixinho, e beijou uma longa e lenta trilha do pescoço até os lábios.

"Eu quero você", Tasuki sussurrou em uma respiração irregular contra a flexibilidade aveludada de sua boca antes de capturá-lo em um beijo exigente.

Os olhos de Kyoko se fecharam e ela engoliu o gemido que ameaçava emergir. Esta não foi a primeira vez que Tasuki conseguiu roubar um beijo dela ... mas ele nunca tinha sido tão apaixonado antes. Ela choramingou quando a língua dele roçou em seus lábios ... então lentamente passou por eles.

Tasuki gemeu, provando a doçura além dos lábios de Kyoko. Seus braços deslizaram em torno de sua cintura pequena, levantando-a um pouco, mantendo-a presa entre ele e o carro. Ele pressionou sua perna com mais força no ápice de suas coxas e se balançou contra ela. Tasuki estava exultante quando Kyoko retornou o beijo com uma paixão que rivalizava com a dele.

Kyoko sentiu uma das mãos de Tasuki subir para o ombro dela e se enterrar em seu cabelo ruivo. No momento, ela estava feliz por seu avô não ir buscá-la porque ela nunca quis que o beijo terminasse. Não pela primeira vez, Kyoko ficou tentada a deixar Tasuki levá-la para casa ... com ele.

Ela quase sugeriu por si mesma quando ele passou a mão por sua perna e envolveu-a em torno de seu joelho ... empurrando-a para frente para que ele pudesse pressionar-se mais forte contra o seu núcleo.

Como seria a sensação de acordar ao lado de Tasuki logo pela manhã? Ele sorriria para a última moda de cabeceira da cama? Ele faria o café da manhã na cama antes de violá-la novamente? Havia tantas perguntas que Kyoko estava muito, muito tentada a aprender as respostas para ... apenas outra razão pela qual ela estava pensando em ir para casa com ele.

Assim como ela se esforçou para chegar ainda mais perto, a estranha sensação de que eles estavam sendo observados tremulou por sua espinha ... fazendo-a se afastar dos lábios dominantes de Tasuki. Ela teve que empurrar contra ele para poder escorregar por sua perna e ficar sozinha. A ação não foi sem repercussões no entanto, como enviou choques de sensações para cima e para baixo do corpo de Kyoko.

Por um momento eles permaneceram próximos com as testas pressionadas juntas ... tentando recuperar o fôlego. Ela fechou os olhos imaginando se suas coxas estavam latejando tão forte quanto as dela.

Sua voz estava trêmula e ela teve que tentar duas vezes antes que ela pudesse dizer as palavras condenatórias. "Vá para casa Tasuki, eu vou ficar bem." Ela viu a expressão em seu rosto e quase mudou de idéia. No entanto, ela precisava manter suas armas ... "Eu prometo!"

Tasuki rangeu os dentes para não implorar, enquanto reinava em suas emoções. Ele sabia que eles tinham dado outro passo hoje à noite na direção que ele queria, então ao invés de tomar isso como uma perda, ele sabia que era uma vitória. "Tudo bem, mas da próxima vez eu vou ser o único que te leva para casa." É claro que a sua ideia de levá-la para casa a colocou em sua cama ... não dela.

Kyoko recuou sob a luz da lâmpada da rua à vista de todos quando Tasuki hesitou, depois começou a andar em direção a ela. Ele fez uma pausa, como se estivesse lutando contra uma guerra silenciosa dentro de si mesmo, mas quando Kyoko sorriu e balançou a cabeça, ele fechou as mãos ao seu lado e começou a andar de volta para o carro.

Pensando no aperto no peito, Tasuki olhou preocupada por cima do ombro para ela.

Seu olhar de ametista brilhou na luz fraca, causando algo para agitar o coração de Kyoko. Ela sabia que ele estava confuso, mas ela não podia fazer nada sobre isso hoje à noite ... não sem colocar os dois em perigo. Ela sorriu brilhantemente e acenou para ele, dizendo que ela estaria bem.

Se decidindo, Tasuki devolveu o sorriso. Ele entrou em seu carro e passou por ela, buzinando em despedida como ele foi. Ele sentiu os dedos frios de pavor segurando seu coração, e sabia que se ele não voltasse ao redor ... não cuidaria dela ... que de alguma forma ela escaparia.

Seu sorriso desapareceu lentamente enquanto observava o carro dele virar a esquina. De pé muito quieta, Kyoko flexionou a mão lentamente, fazendo um punho e soltando-a. Um pequeno dardo de espírito apareceu e desapareceu dentro de seu aperto. Esta arma era a única coisa que poderia mantê-los seguros.

Ela recusou a oferta de Tasuki para levá-la para casa por um motivo ... desde que saíram da biblioteca, algo a observava das sombras. Ela podia sentir seus olhos nela agora, deixando-a fria. Ela rosnou para si mesma por deixar Tasuki distraí-la daquele jeito. Ela se culpou ... não ele.

Tasuki estava ajudando ela a lutar contra os demônios, desde que ela estava lutando contra eles. Eles até lhe compraram uma arma por algum tempo atrás e parecia se adequar bem a ele. Ela lhe ensinou muitos movimentos que ajudaram durante uma briga, mas ainda assim ... se ele se machucasse, seria culpa dela.

Ela mentiu para Tasuki dizendo que seu avô estaria lá a qualquer momento para buscá-la. A verdade é que o avô dela não estava vindo. Mas se ela não mandasse Tasuki para casa, então o demônio os encontraria em uma posição comprometedora e mataria os dois ... e quanto mais seus sentimentos crescessem por Tasuki, menos ela queria arriscar que ele se machucasse.

Ela sabia que ele ficaria com ela e lutaria. Mas ultimamente ela tinha pesadelos recorrentes sobre Tasuki sendo mordido por um dos monstros, e isso a roubava continuamente de sono. Kyoko não achava que ela seria capaz de viver consigo mesma se Tasuki se tornasse uma delas ... porque então ela teria que matá-lo ... certo?

Inalando suavemente, ela começou a andar na direção de sua casa ... sabendo que levaria pelo menos uma hora para chegar lá. O que quer que estivesse perseguindo ela, ela esperava que não esperasse tanto tempo para se mostrar.

Depois de andar alguns quarteirões sem ser atacada, Kyoko começou a ficar irritada. Ela até sacudiu o cabelo sobre um ombro para expor seu pescoço como um prato de jantar ... esperando que o demônio se apressasse e fizesse o movimento, porque estava cansada e queria ir para casa.

Tasuki provavelmente já tinha ligado para checá-la ... ou pelo menos ela esperava que ele tivesse. Ela teve um flashback de estar entre seu carro e seu corpo ... fazendo-a gemer de frustração. Ela ia chutar a bunda deste demônio por interrompê-la, se alguma vez chegasse a atacar.

Sua caminhada a levou por outra rua do bairro, e ela ouviu um cachorro rosnando profundo e baixo de algum lugar próximo. Seus lábios se estreitaram, sabendo que cães odiavam vampiros. Eles provavelmente os odiavam, porque se um vampiro não encontrasse um humano para alimentar, então o cachorro de repente faria o cardápio. Seus dentes cerraram quando um som agudo seguiu o grunhido ... o mesmo som que você ouve quando um cachorro se machuca muito mal.

O som a fez parar ... e Kyoko sentiu frio sabendo que a coitada estava morta.

Ela franziu a testa enquanto se ajoelhava e colocava seus livros no chão, fingindo amarrar o sapato. "Venha já", ela acrescentou como a declaração foi dirigida para o shoestring ela estava empurrando.

O demônio provavelmente viria de trás dela, porque a maioria dos vampiros que ela tinha lutado eram covardes por natureza ... e não queriam dar a sua vítima uma chance de lutar. É por isso que ela fez um bom alvo com sua pequena figura e seus 110 quilos ... se ela fosse uma garota humana normal, ela não teria a menor chance.

Ela revirou os olhos quando nada aconteceu. Levantando-se, Kyoko deu a volta completa tentando encontrar seu alvo ... e se encolheu quando o viu. Ela olhou para o outro lado da rua em uma sombra, onde um menino pequeno estava olhando para ela. O cão sem vida jazia a seus pés. A pele e o cabelo da criança eram brancos como a neve, mas mesmo a essa distância ela podia dizer que seus olhos eram negros.

Quão incomum ... a maioria dos vampiros parecia exatamente com humanos. Foi isso que os tornou os mais perigosos dentre todos os demônios que vagavam secretamente pela Terra. Esse garoto não parecia humano. Enquanto ela o observava, ela foi pega entre a tristeza de um ser tão jovem ... e o conhecimento de que isso não importava mais.

Yuuhi trancou os olhos com ela ... quase desejando que ele fosse o único que iria beber ela. Ele gostava dos bonitos. Ele chamou seus filhos mestiços, imaginando quanto tempo duraria contra eles. Ele inalou, mas não conseguiu encontrar o cheiro de medo que normalmente aquecia seu sangue frio. Ele, no entanto, achou que o cheiro dela era uma mistura de pureza e perigo ... e se perguntou a respeito. Yuuhi observou enquanto os vampiros sob seu domínio vinham das sombras atrás dela.

Sentindo um arrepio de advertência varrer a parte de trás de sua cabeça, pelo pescoço e pela coluna, Kyoko se virou sabendo que tinha sido uma configuração para chamar sua atenção e com certeza ... ela estava cercada. Ela estava esperando por um vampiro, não três ... quatro, se contasse o menino.

“Bem, eu acho que consegui o que pedi,” Kyoko zombou de si mesma enquanto tentava se concentrar em todas elas de uma só vez.

Um vampiro de aparência formal zombou, o que realmente arruinou sua boa aparência. “Conseguiu o que você queria, hein? Eu tenho o que você quer, baby. Ele mostrou os dentes para ela enquanto tentava capturar o olhar dela e colocá-la sob seu domínio.

Kyoko sabia o que ele estava fazendo ... e sentiu uma satisfação instantânea de que nenhum vampiro tivesse sido capaz de levar sua vontade embora durante uma briga. Ela o olhou de cima a baixo. "Eu duvido", ela provocou quando se perguntou se o barulho faria o primeiro movimento. "Os sexualmente frustrados realmente não são o meu tipo." Ela sorriu quando ele rosnou.

Pelo menos esses vampiros pareciam normais. Bem ... quase tão normal quanto três jovens que pareciam pertencer ao esquadrão de debates universitários, usando presas que podiam olhar. Não foi todo dia que você viu um vampiro vestindo Armani. Inferno, esses três provavelmente chorariam seus olhos mortos-vivos se eles se sujassem. E, claro, ela não conseguia esquecer a criança mortal que estava assistindo-os como um voyeur doente.

Esse pensamento a fez estremecer interiormente. Ela ouviu histórias sobre esse tipo de coisa entre vampiros. Alguns deles descem sobre a vítima de sua escolha e começam a beber ou estuprá-los enquanto outros assistem. Uma coisa que os filmes fizeram certo é que os vampiros eram criaturas muito sexuais e muitos deles não tinham preferência ... homem ou mulher, não importava ... eles fizeram os dois.

"Eu não sairia do seu trabalho do dia se eu fosse você" Ela riu de seu próprio trocadilho ... depois deu uma joelhada na virilha dele. Outra coisa sobre vampiros, eles poderiam ser mais rápidos e mais fortes, mas os machos ainda tinham as mesmas fraquezas que os humanos.

Ela se abaixou quando um veio para ela e ficou surpresa com a velocidade que tinha ... muito para o normal. Ela nunca lidou com nada tão rápido antes. Ela cerrou o punho sentindo o poder do espírito dardo na palma da mão.

Evitando outro demônio, ela torceu a parte superior do corpo enquanto um dos vampiros passava, atacando-o com o dardo. Uma mão fria e pegajosa envolveu seu pulso e puxou, fazendo com que seu corpo se movesse ainda mais ... quase dolorosamente. Kyoko usou o momento e deixou o resto de seu corpo seguir o movimento, agarrando o vampiro pela manga de sua jaqueta e batendo-o no chão.

Eles rolaram uma vez no chão e vieram descansar com Kyoko sentada no estômago de boca alta. Ela teve que se mover rapidamente ou ela sabia que não poderia ter outra chance nisso.

"Aqui está algo para você", informou ele. Erguendo o braço para cima, ela esfaqueou com o dardo espiritual. O terceiro vampiro bateu nela do lado ... fazendo-a rolar e deslizar pelo chão. Desta vez, ela se viu no fundo olhando para cima.

Ok, isso estava começando a irritá-la. Olhando para cima, ela percebeu que esse cara parecia um estudante "A" hetero que havia decidido trazer uma arma para a escola. A sugestão sádica de assassinato em seus olhos era uma oferta inoperante.

"Eu não penso assim amigo." Dobrando o pulso em um ângulo estranho, ela tocou o dardo em sua mão para o braço dele cortando-o com apenas uma pequena ferida. Ela foi recompensada quando a pele do vampiro começou a fumar ... fazendo-o gritar em agonia. Colocando seus joelhos contra o peito, ela usou seus pés e pernas para jogar o demônio fora. Ele navegou a alguns metros de distância ainda gritando quando seu braço lentamente derreteu do resto de seu corpo.

Em alguns momentos, ele não seria nada mais do que uma poça borbulhante de gosma empoeirada na calçada que desapareceria antes que o sol anunciasse um novo dia. Kyoko nunca pensou muito em onde foi; ela estava feliz por não ter que limpar a bagunça.

"Idiota", Kyoko lançou o insulto quando ela rapidamente recuperou o equilíbrio. Ela tinha sido mimada com a luta cara-a-cara ao longo dos anos ... então isso era novo para ela.

Ela arqueou uma sobrancelha quando o grito do vampiro desapareceu rapidamente. "Obviamente não é um descendente direto", ela pensou. Seu avô chamava-os de lixo de demônios, não vampiros de sangue puro ou demônios ... apenas mestiços. Mas… eles ainda carregavam o mesmo nome. O melhor grau de vampiro, o mais lento eles derretem ... grosseiro mas verdadeiro.

Ela sabia que os antigos eram muito mais poderosos do que isso, mas mesmo o vovô Hogo não tinha certeza se os vampiros de sangue puro poderiam suportar seus dardos espirituais. Ele uma vez disse a ela que o dardo espírito não era nada mais do que a luz do sol aproveitada em uma arma que só poderia ser conjurada por uma sacerdotisa ou um guardião.

Kyoko viu um punho vindo para seu rosto e virou a cabeça para o lado, sabendo que ela não tinha tempo para fazer nada para pará-lo. Se ela aproveitasse o tempo para jogar bola de dodge, então haveria consequências e ela estaria do lado perdedor delas. Sentindo o impacto dos nós dos dedos dividir a pele em sua bochecha, ela de repente cruzou a linha de irritada para chateada.

A última coisa que ela precisava era ir para casa parecendo que ela estava em uma briga de gangues. Ela rosnou quando a voz alta chegou perto o suficiente para cortar sua camisa quase aberta, deixando quatro arranhões profundos em seu seio esquerdo.

"Pervertido", ela sussurrou para ele, sabendo que ele fez isso de propósito. O sorriso malicioso que ele lhe deu confirmou.

Sua mãe se preocuparia se ela voltasse para casa ferida, mas o vovô Hogo só a ajudaria a se remendar e deixá-la ir para a cama. Ele sabia que ela curou dez vezes mais rápido que um humano normal. Ele passou os últimos anos treinando-a para ser o que ela havia se tornado.

O avô sabia sobre ela muito antes de ela ter nascido ... ou assim ele disse. Os velhos pergaminhos passavam pela família contados sobre o cristal do coração da guarda ... e a sacerdotisa que o possuía.

No começo ela não acreditou nele, mas sua mente foi abruptamente alterada quando ela tinha apenas dez anos de idade. Ela o viu lutar contra um vampiro enquanto ele a levava para casa uma noite da festa de aniversário de Tasuki. Ela estava se divertindo tanto que ficou mesmo depois que as outras crianças foram para casa.

Quando foram atacados, tinha sido muito estranho ver um homem da idade dele se mover com a mesma graça letal de um guerreiro habilidoso. O que era ainda mais estranho era que o demônio tinha sido muito real. Ela correu para ajudar seu avô e atingiu o monstro nas costas com seu punho ... foi quando ela viu pela primeira vez o dardo espiritual. Ainda estava em sua mão quando o vampiro se derreteu.

Uma vez terminada a luta, Kyoko se lembrava de ter perguntado a seu avô o que exatamente o havia atacado. O vovô Hogo então explicou que, enquanto ele era forte o suficiente para lutar contra os demônios, ele não tinha o mesmo poder que Kyoko, nem a habilidade de curar tão rapidamente de uma lesão.

Ele insistiu que ela nasceu com um presente. Ele parecia orgulhoso de testemunhar isso acontecer durante sua vida. Isso levou a uma longa explicação de que o vampiro estava realmente atrás dela, que os demônios estavam perseguindo ela desde o seu nascimento ... por causa do poder sagrado que ela possuía dentro de sua alma.

Ele não sabia para que as criaturas poderiam usá-lo, mas o desejo por ele só se tornara mais forte ao longo dos anos. Vovô chegou à conclusão de que talvez tivesse sido colocado dentro dela apenas para atrair os demônios para ela, para que ela pudesse destruí-los.

Kyoko ainda tremia de repulsa àquela notícia. Às vezes, fazia com que ela se perguntasse o que mais seu avô estava escondendo dela. Uma coisa era certa ... ela não tinha olhado para ele da mesma forma desde ... nem Tasuki, porque Tasuki os havia seguido para casa naquela noite e era uma testemunha da luta. Isso só tinha unido ela e Tasuki ainda mais juntas.

Ela sacudiu a memória de sua mente enquanto se concentrava na luta. Ela rapidamente decidiu que o alto-falante precisava ser o próximo a morrer antes que ele de alguma forma descobrisse uma maneira de lentamente tirá-la.

Ela abaixou os braços ... fingindo dor para que ele voltasse para ela mais uma vez. Apesar de sua natureza geralmente sexual, ela se perguntava se todos os vampiros eram pervertidos ou se eram apenas os que ela conhecia. Assim que ele bateu nela e a levou para baixo, ela observou o medo se registrar em seus olhos excessivamente brilhantes. O dardo espiritual o empalou no último lugar que ele pensou que seria.

Yuuhi a observou silenciosamente, imaginando como uma simples fêmea humana poderia suportar tanto castigo e ainda estar lutando. Uma garota normal não lutaria de jeito nenhum. Eles simplesmente cairiam sob os vampiros escravizados e fariam como pediram. Ele não estava satisfeito com este desenvolvimento. Ele gerou esses três vampiros no último ano ... querendo saber como seria ter irmãos.

A única outra família que ele tinha era seu pai ... Tadamichi. Ultimamente, a atenção do mestre se desviou dele ... para o irmão gêmeo que retornara à cidade.

Querendo tirar sua nova família da vida noturna da cidade e do perigo do conflito que se aproximava entre os gêmeos, Yuuhi decidiu fazer uma viagem para fora da cidade, onde a atenção deles seria exclusivamente focada nele.

A cidade era um lugar rudimentar para aprender o básico de sua espécie, e ele achava que os subúrbios seriam melhores para testar suas habilidades. A raça da cidade de novos vampiros era desleixada, e lembrou-o de nada mais que animais famintos. Durante o passeio nessa pequena cidade, eles conseguiram atrair novos recrutas. Mas os vampiros novatos continuavam desaparecendo sem deixar vestígios.

Yuuhi a princípio acreditava que os novos mestiços tinham acabado de se mudar ... abandonando-o. Mas agora ele sabia de forma diferente. Eles estavam sendo mortos um de cada vez por nada mais que uma fêmea humana. A criança demônio escondeu suas emoções bem como ele assistiu seus irmãos self-made sendo mortos. No fundo, ele estava um pouco irritado ... mas mais curioso.

Talvez isso tirasse a atenção de Tadamichi de seu irmão gêmeo. Ele se importaria que alguém estivesse matando sua família?Kyoko assistiu com satisfação quando o último vampiro começou a derreter e ela sabia que só levaria cerca de uma hora antes que as poças fossem embora sem deixar vestígios. Ela esfregou as costas da mão em sua bochecha, deixando um rastro de sangue manchado em seu rastro quando ela virou o olhar de volta para procurar o garotinho assustador.

Yuuhi se mudou para as sombras onde ela não podia mais vê-lo. Algum sexto sentido disse que ele não queria se envolver com a garota agora, embora ele não tirasse os olhos dela ou do jeito que ela segurava aquela estranha arma brilhante dentro de sua mão.

Kyoko piscou na escuridão pensando que era perturbador em muitos níveis que a criança havia desaparecido.

"Eu o espantei?" Ela se perguntou se recusando a se mover. Ela olhou para o local onde a criança estava em pé. Minutos passaram ... horas ... ou talvez tenha sido apenas algumas batidas do coração. Finalmente, soltando o punho cerrado e deixando o dardo espírito desaparecer ... ela encolheu os ombros.

Os lábios de Yuuhi sugeriram um sorriso maligno quando Kyoko pegou seus livros descartados e começou a andar novamente. Ele notou que quando ela chegou perto dos objetos ao seu redor, sua aparência mudou e mudou até que ela passou ... como um halo de magia. Ele olhou para as árvores à sua frente. Os topos das árvores eram como garras negras alcançando o céu ... mas quando ela chegou mais perto deles, eles se tornaram uma coisa de beleza ... até que ela estava mais uma vez fora de seu alcance.

Seu olhar negro apontou para ela como se ela fosse um alvo. Movendo-se através do ar parado, ele a seguiu. Ela faria uma nova e poderosa adição à sua família de escuridão ... um presente para seu pai. Ela tinha um alto instinto de sobrevivência, ao contrário dos tolos descuidados que acabara de matar. Mesmo agora havia um pequeno rastro de sangue na calçada; como se estivesse perseguindo-a, mas ela não prestou atenção nisso. Ela segurava magia dentro dela e ele queria ser parte disso ... ver coisas que ele não via desde a sua virada.

 

*****

 

Vovô andava de um lado para o outro na frente da janela, imaginando onde Kyoko estava. Não gostava que ela não lhe dissesse se ela estaria fora até tarde. Ele passou a mão pelo cabelo branco ralo em preocupação. Eles tinham um arranjo e ela deveria sempre dizer a ele antes de ir caçar as criaturas do submundo.

Ele se virou quando o telefone tocou e pegou antes que pudesse acordar o resto da casa.

Tasuki não conseguiu abalar a estranha sensação que sentia desde que deixara Kyoko sozinha no estacionamento. Ele dirigiu por apenas alguns minutos antes de voltar e encontrá-lo vazio. Ele amaldiçoou silenciosamente quando ele bateu no volante em frustração. Fazendo um donut ali mesmo no estacionamento, ele saiu da biblioteca ... mas em vez de ir para casa, ele estacionou a casa de Kyoko.

Quanto mais tempo ele ficava ali ... mais enervante ficava até que ele não conseguia se conter ... ele tinha que ligar. Quando ela atendeu seu telefone tão rápido ele sorriu. "Graças a Deus você chegou em casa Kyoko."

"Você está doente ... você sabe disso?" Vovô olhou para trás pela janela enquanto segurava o telefone no ouvido. Ele levantou uma sobrancelha, vendo o carro de Tasuki estacionado apenas algumas casas abaixo. “Chamando uma jovem esta hora da noite !? O que você é, um pervertido?

Tasuki quase deixou cair o telefone quando toda a cor correu para fora de seu rosto, em seguida, rapidamente correu de volta até seu corpo fazendo suas orelhas queimarem. Só o velho podia fazê-lo se sentir um idiota total com tanta frequência. Fechando o celular, ele continuou a assistir a casa de Kyoko esperando ela chegar em casa. O telefonema confirmou que seu avô definitivamente não estava pegando ela.Tasuki esfregou as têmporas e suspirou com cansaço. Ela mentiu para ele ... mas por quê? Olhando furiosamente para o único alvo a pouca distância, ele bateu no volante com as duas mãos, mais uma vez para uma boa medida. Quando Kyoko iria enfrentar o fato de que ele poderia cuidar de si mesmo? Bem, talvez não tão bem quanto ela… mas ainda bem o suficiente para ajudá-la em uma jam.

Ele estava distraído de seu discurso silencioso quando ouviu um barulho perto de seu carro e estava prestes a olhar em volta, pensando que era Kyoko. Ele sentiu algo bater no lado do pescoço, logo atrás da orelha, fazendo-o inalar bruscamente enquanto as estrelas explodiam em sua visão.

A cabeça de Tasuki caiu para frente no volante, deixando-o frio.

Yuuhi alcançou através da janela aberta para o jovem, mas puxou a mão quando uma faísca de ametista disparou entre eles. A criança demoníaca calmamente olhou para os dedos dele, depois lentamente de volta para o jovem no banco do motorista. Ser dito não só o fez querer mais e o canto de seu lábio se curvou para cima na sugestão de um sorriso astuto.

Ouvindo passos distantes, ele se afastou do carro e olhou para a rua sentindo sua proximidade. Voltando para a escuridão novamente, Yuuhi esperou.

Vovô pendurou o telefone com um sorriso de conhecimento. Ele bateu o queixo imaginando quando Tasuki estava com coragem suficiente para tirar a virgindade de Kyoko. Ele lera nos pergaminhos antigos que, enquanto a sacerdotisa fosse virgem, ela seria um alvo ainda maior para os demônios. Mas até agora, ele se recusou a dizer a sua neta para fazer sexo. Ele só queria que Tasuki se apressasse e atingisse a puberdade ou algo assim.

Vendo o movimento de baixo do bloco, ele focou seus velhos olhos de volta no carro de Tasuki ... imaginando se o garoto iria crescer um monte de bolas e sair. Havia algo do lado de fora da porta do lado do motorista, mas era muito pouco para ser Tasuki, e era rápido demais para ele dizer o que era. Sua atenção foi tomada por outra sombra do outro lado da rua quando se aproximou.

Suas sobrancelhas se juntaram quando seus ferimentos apareceram. Em que ela se meteu? Algo apareceu atrás dela e seu olhar se fixou nela.

Quando Kyoko entrou na frente da casa, as luzes do detector de movimento se acenderam e ela olhou para a janela e acenou para o avô. Quando ele não acenou de volta, ela notou o olhar em seu rosto e a amplitude de seus olhos. Ele estava olhando diretamente atrás dela.

"Bem ... isso é apenas assustador." Balançando ao redor, ela chupou em um suspiro gelado vendo o menino misterioso não a poucos passos dela. Ele estava parado como uma estátua no meio da rua. A única vida dentro dele era seu cabelo prateado rebelde soprando na brisa da noite. Ela cerrou os dentes por sua própria negligência ... "Como ela pôde ser tão estúpida?"

Yuuhi podia sentir o pânico dela e ficou surpresa com a rapidez com que foi substituído por uma raiva assustada. Seu olhar curiosamente subiu para o velho olhando pela janela do andar de cima para eles. Ela estava protegendo ele? Ele deixou sua mente vagar pela casa e detectou mais duas forças da vida ... uma era uma criança. Trazendo seu olhar de volta para a garota, Yuuhi se perguntou se o menino era seu irmão. Ela havia levado seus irmãos embora ... seria justo se ele tomasse o dela.

"Nem pense nisso", advertiu Kyoko, vendo seu interesse em sua casa. Seus olhos se estreitaram com determinação quando o dardo espiritual se formou em sua palma.

Uma luz perversa apareceu em seu punho e algo que Yuuhi não sentiu em mais de quinhentos anos varreu seu corpo sem vida ... medo. Seus olhos de ébano se trancaram nos dela; sabendo se ele tentou levá-la ou seu irmão ... ele morreria esta noite.

A mente de Kyoko entrou em colapso percebendo que ela levou o pequeno demônio direto para sua própria casa. Ela colocara toda a sua família em perigo e isso era algo que sempre evitava a todo custo. Ela podia sentir o eeriness do menino que a alcança, como ele permaneceu silencioso e imóvel. Na aparência ... ele parecia ter a mesma idade que seu irmãozinho Tama. Embora, ela pudesse sentir que ele era muito mais velho do que isso, o demônio mais velho que ela já teve a infelicidade de encontrar.

"Eu vou dizer a ele que eu encontrei você", a voz sem emoção da criança sussurrou assombradamente, como se tivessem acabado de compartilhar uma longa e pacífica conversa.

Ouvindo a porta da frente se abrir, Kyoko rapidamente olhou por cima do ombro e gritou: "Vovô, volte para dentro!"

Ela levantou a arma e se virou para o demônio pronto para lutar, apenas para gritar porque a criança não estava mais lá. Ela não sabia qual pensamento a assustava mais. Vendo ele ... ou sabendo que ele existia e não o vendo.

Fechando os olhos, Kyoko deixou sua força vital em busca da frieza de sua aura. Não sentindo nada ... ela soltou uma respiração trêmula sabendo que tudo havia mudado ... e tudo em um instante. A única coisa que ela prometeu a si mesma que não faria ... colocou sua família em perigo.

Ela sentiu uma mão pesada pousar em seu ombro e rapidamente se virou ... se jogando nos braços de seu avô. "Eu sinto muito ... eu sinto muito!" Lágrimas saltaram para seus olhos de esmeralda. "Ele sabe onde eu moro ... ele vai dizer."

Vovô passou os braços ao redor dela sentindo o peso da perda dentro de seu peito. Ele teria que levar a família de volta para sua outra casa perto do santuário sagrado antes que o fim de semana acabasse. Eles estariam mais seguros lá onde o chão fosse abençoado. Este já era o plano, se algo assim acontecesse. Seus olhos ficaram tristes sabendo que Kyoko não iria com eles. Eles a perderiam.

Ele segurou-a com força enquanto perguntava a ela a única pergunta que ele já sabia a resposta. "Eu vou levá-los para casa Kyoko, mas o que você vai fazer?"

“Diga adeus,” Kyoko soluçou, e então puxou seu desespero de volta para dentro de si mesma. Ela deixou a maravilhosa dormência, sabendo que tinha muito o que fazer antes do amanhecer.

Vovô lentamente a deixou ir e viu quando ela entrou na casa antes de ele se virar e começar a andar em direção ao carro de Tasuki. Ele soltou um suspiro, sabendo que ele teria que ter certeza que o garoto estava bem.

Vendo que o namorado estava inconsciente, ele murmurou: "Você sempre foi mais problema do que você valeu a pena." Ele abriu a porta e empurrou o menino para o outro banco quase sorrindo quando a cabeça de Tasuki bateu na janela do passageiro.

"Parece que eu estou preso a levar você para casa", vovô resmungou. "Pelo menos antes de Kyoko descobrir que você foi nocauteado." Desta vez o homem mais velho sorriu. "Nós não podemos deixar Kyoko saber que você se machucou ou ela não vai ligar se ela precisar de você." Começando o carro, ele desceu a rua querendo se apressar e voltar para sua neta.

 

*****

 

Na manhã seguinte, Tasuki acordou sobressaltada, acordando na cama de um pesadelo que ele não queria lembrar. Algo estava errado em mais de uma maneira ... ele simplesmente sabia disso. Agarrando o telefone ao lado da cama, ele apertou a velocidade do seu maxilar quando seu avô respondeu.

"Eu preciso falar com Kyoko." Sua voz era quase maníaca quando seu aperto apertou no receptor. Ele não se lembra de voltar para casa ontem à noite ... o que aconteceu?

Imitando o humor de Tasuki, o aperto do vovô apertou o telefone enquanto o táxi parou em frente à casa. Kyoko fez ele prometer não contar a Tasuki ou a qualquer um para onde ela estava indo. Era a única maneira de protegê-los. Foi uma vergonha.

Sua voz era mais suave e mais tensa do que jamais soara. “Eu sinto muito, Tasuki. Kyoko não mora mais aqui e não há endereço de encaminhamento. ”Realmente foi uma vergonha.

Tasuki ouviu quando a linha ficou morta ... ouvindo seu próprio batimento cardíaco dominar o som. Kyoko disse a ele uma vez que se algo desse errado com os demônios, ela desapareceria. "Não." A palavra saiu dele quando seus olhos assumiram o tom mais surpreendente de ametista.

"NADA!" Ele gritou e jogou o telefone do outro lado da sala. Cobrindo os olhos com as mãos, ele recostou-se nos travesseiros exuberantes quando sentiu o coração fraturar e sangrar dolorosamente.

Ele descobriu seus olhos depois de alguns minutos ... a cor de ametista dentro deles ainda não tinha desaparecido. Tasuki decidiu que ele aguardaria seu tempo. Só porque o velho disse a ele que Kyoko não deixou um endereço de encaminhamento ... não significava que ele era ignorante para onde ela estava indo.

Invisível para ele, a equipe que Tasuki mantinha trancada em seu estojo ao lado da cama começou a brilhar ameaçadoramente.

 

*****

 

Kyoko abriu a porta do táxi, mas voltou para a casa quando seu irmão mais novo desceu correndo os degraus e atravessou o pátio. Ela jogou os braços ao redor dele enquanto ele a abordava ... mal mantendo os pés.

"Eu não quero que você vá!" Ele gritou, empunhando a mão em sua camisa.

Kyoko sorriu ... sabendo que ela estava fazendo a coisa certa. Ela o amava tanto que fez com que a decisão de sair doía menos. “Eu voltarei para vê-lo em breve, e quando a escola acabar, prometo que você pode vir à cidade para me visitar. Passaremos tanto tempo juntos que será como se eu nunca tivesse saído. ”Ela olhou para cima para ver o olhar de sua mãe trancado com o dela.

A senhorita Hogo tirou Tama da filha com um sorriso compreensivo. “Vamos ter seu quarto pronto e esperando por você. Não vamos Tama? ”Ela limpou as lágrimas da bochecha dele enquanto ele balançava a cabeça, então olhou de volta para Kyoko. "Veja, tudo vai ficar bem."

Olhando para a casa uma última vez, Kyoko podia ver seu avô na janela do andar de cima. Ela acenou e deu-lhe um sorriso que quase fez suas bochechas doerem ... depois subiu no táxi. Se ela estivesse saindo de casa por causa dos demônios, então ela iria invadir a casa deles e eliminá-los um de cada vez.

"A cidade, por favor", Kyoko disse ao motorista e se recusou a olhar para trás.

 

*****

 

No coração da cidade, Hyakuhei estava em um estado de semi-sono quando ouviu a voz de seu irmão gêmeo chamando por ele. Ele sabia que não devia abrir os olhos porque não havia utilidade. Seu irmão não estaria lá ... então ele apenas respirou fundo e ouviu a escuridão.

"Então, meu irmão mais novo ainda se recusa a se juntar a mim?" A voz continha um toque de desejo misturado com raiva.

Hyakuhei abriu os olhos e passou a mão pelo longo cabelo de ébano. Sem dizer uma palavra em voz alta, ele respondeu a voz intrusa. "Irmão mais novo? Somos gêmeos Tadamichi, você não é melhor que eu.

A voz de Tadamichi endureceu: "Os gêmeos são iguais ... somos iguais? Além disso, eu sou o primeiro nascido ... então isso faz de você o mais novo. ”

Sentando-se, Hyakuhei deixou os lençóis de seda caírem de seu corpo nu quando ele deslizou da cama. Era como Tadamichi para torcer eventos ao seu gosto. "Não, nós não somos nada parecidos ... o suficiente com os enigmas." Ele se encolheu, e depois revirou os olhos quando a lâmpada na mesa de cabeceira ao lado dele quebrou. Ele teria que aprender a manter seu temperamento sob controle ou tudo ao seu redor seria destruído. Ele assumiu que era sua punição por perder a paciência há muito tempo com seu irmão.

"Eu não odeio você", Hyakuhei rosnou como se estivesse tentando se convencer.

"Quão generoso de você", a voz de Tadamichi assumiu um som melancólico como se ele não acreditasse na confissão. “A última vez que estivemos no mesmo reino… nós nos matamos. Tais atos sem sentido para imortais ... você não acha? Houve uma pausa antes que ele continuasse. "Depois que o banimento terminou, como um irmão fiel ... eu esperei no seu retorno."

"Estamos destinados a ficar sozinhos", Hyakuhei interrompeu a mentira. Ele sabia que seu irmão não estava mais sozinho ... Tadamichi tinha certeza disso.

Ele podia ouvir o riso silencioso de seu irmão. Fez ele se perguntar se não tinha sido um erro pensar que ele poderia voltar e encarar a família má que seu irmão havia criado em sua ausência. A única maneira de ele e seu irmão serem parecidos é que eles não gostavam de ficar sozinhos ... embora tivessem duas maneiras completamente diferentes de corrigir esse problema.

"Eu sabia que você voltaria ... aqui onde a noite nunca é escura ... aqui onde você nunca estará sozinho entre tantos humanos e as crianças que eu criei para nós." A voz de Tadamichi tinha se tornado desejosa.

Hyakuhei entrou no banheiro, ligando o chuveiro e girando para encarar o espelho. Nenhuma reflexão olhou de volta para ele, então ele apenas imaginou o rosto de seu irmão ... seu próprio rosto enquanto respondia. "Eu não quero nada com as abominações que você gerou." Ele recuou para o chuveiro enquanto rasgava o elo para que ele não tivesse que ouvir a voz assombrada de seu irmão por mais tempo.

Não ... ele não tinha voltado para sua terra natal para se juntar a eles como uma reunião familiar distorcida. Seu irmão era o mais destrutivo de todos os demônios e os filhos que ele gerou eram perturbadores para dizer o mínimo. Aquelas crianças onde agora geravam outras pessoas e seus números estavam crescendo como a peste negra.

Hyakuhei colocou as mãos nas paredes de cerâmica do chuveiro ... deixando a água quente aquecer sua pele congelada. O que isso importava para ele? A última vez que ele tentou impedir seu irmão de infestar o mundo humano com demônios mestiços, acabou em ambas as mortes ... uma morte falsa que levou séculos para se levantar.

Sua punição por esse crime foi banimento um do outro e desse mundo de humanos. Eles se tornaram Shades que andaram pelo reino entre reinos ... lançando apenas sombras de solidão. Isso acabou há mais de um século. No entanto, ele ficou longe de seu irmão gêmeo. Mesmo da escuridão do outro lado do mundo, ele tinha ouvido essa cidade chamando até que ele não podia mais lutar contra a convocação.

Seu irmão estava certo sobre uma coisa ... ele estava exausto de estar sozinho. Mas agora que ele estava em casa, ele podia sentir o cheiro dos pecados de seu irmão assolando a terra. Verdadeiros demônios sanguíneos que ele poderia obedecer, mas a violação da cidade pelos vampiros mestiços que a desova havia criado ... estava provocando.

Seu irmão gêmeo permaneceu no subterrâneo a maior parte do tempo dentro das suntuosas catacumbas que eles tinham compartilhado durante a era medieval ... apenas para ressurgir de vez em quando, tempo suficiente para trazer outra vítima para o redil mortal.

Hyakuhei olhou para a cachoeira do chuveiro ... tentando evitar que sua raiva vazasse, mas soube seu fracasso quando ouviu o espelho do banheiro se quebrar.

Tadamichi o acusou de se esconder do mundo, mas isso não era verdade.

"É Tadamichi quem escolheu esse caminho", pensou sombriamente. "Ele não pode ver a destruição que ele está causando. A noite não é mais escura nem é silenciosa. ”Hyakuhei desligou o chuveiro e saiu, sem se preocupar em enrolar uma toalha em torno de sua forma ágil. Em vez disso, ele pegou o pano preto macio e começou a secar seus longos cabelos negros. Em poucos momentos ele estava vestido e pronto para a noite.

Caminhando de volta para sua janela na sala de estar, sentou-se no peitoril e olhou para sua vista.

Hyakuhei sorriu para seu próprio humor negro e olhou para o lado do prédio oposto.

“A escuridão está viva com os demônios, irmão. Esta cidade com seus altos muros fez isso, ”ele meditou em voz alta.

 

*****

 

Yuuhi reapareceu dentro do centro da cidade minutos antes do amanhecer. Ele já podia sentir o calor do sol em sua pele e acelerou seu passo em direção ao Grand Hotel no centro da metrópole. Sob os enormes estabelecimentos cinco estrelas escondidos do mundo estava a habitação subterrânea de seu pai. Era tão bonito debaixo da terra como o que abrigava os humanos acima ... seu pai havia providenciado para ser assim.

Yuuhi entrou pelas portas da frente do Grand e atravessou o saguão. Ignorando a saudação amigável da mulher humana atrás da mesa, Yuuhi entrou pela porta que dizia "manutenção". Fazendo seu caminho até o porão, ele embarcou no elevador de manutenção que o levaria até o subsolo. De lá, foi a abertura da passagem escondida que o levaria ao seu pai.

Sentindo a escuridão se fechar em torno dele como uma manta protetora, a criança de cabelo platinado correu pelos túneis sinuosos como se tentasse fugir da escuridão ... ou acompanhá-la.

Yuuhi era um dos poucos privilegiados permitidos no covil particular de Tadamichi ... apenas os que Tadamichi havia gerado pessoalmente eram permitidos. O menino pequeno tinha sido um dos primeiros de Tadamichi e o vínculo que o mantinha fiel foi o que o levou a advertir o mestre sobre a garota ... e o poder que ela possuía. O vínculo também permitiu que ele sentisse os estados emocionais de seu mestre, o que poderia ser problemático às vezes.

Ele podia sentir que o Mestre Tadamichi estava com raiva e sabia a causa por trás dessa raiva ... Hyakuhei. Apenas o irmão gêmeo do mestre poderia provocar esse tipo de reação. Ciúme e rejeição podem ser uma coisa perigosa com alguém tão poderoso.

Yuuhi silenciosamente entrou nos aposentos de Tadamichi, mas ficou nas sombras para observar seu mestre. O menino foi paciente e soube esperar a tempestade da fúria de seu mestre.

Tadamichi olhou para seu reflexo no Espelho das Almas, em seguida, desviou o olhar com um assobio irritado. Seu irmão havia quebrado a ligação entre suas mentes ... banindo-o mais uma vez. Toda oportunidade que Tadamichi levava para falar com seu irmão terminava abruptamente, irritando-o. Ele estava começando a acreditar que seu vínculo jamais retornaria ao que fora outrora.

Os séculos longe um do outro não foram longos o suficiente para um castigo? Hyakuhei iria manter sempre a distância?

Vendo o movimento dentro das sombras, Tadamichi agitou furiosamente a mão em sua direção ... cada mestiço dentro de sua câmara e dentro de um raio de mil metros de sua solidão entrou em combustão espontânea ... deixando para trás o cheiro de enxofre no ar. Não haveria testemunhas da rejeição de seu irmão. No entanto, ele virou a cabeça na outra direção e colocou os olhos sobre o único de seus filhos que ele confiaria em seu segredo.

Ignorando Yuuhi por um momento, Tadamichi caminhou lentamente pela sala e ficou na frente de um retrato com as mãos cruzadas atrás das costas. Quando os gritos e chamas cessaram, Tadamichi continuou a encarar a pintura como se nada estivesse errado.

A pintura foi criada muito antes das guerras medievais terem acontecido ... antes de sua guerra civil. Alguém poderia assumir que era um autorretrato mostrando duas personalidades. Na verdade, era ele e seu irmão ... tão difícil diferenciá-los. Como eles poderiam ser tão parecidos na aparência ... e ser tão diferente? Seu irmão nunca aprendeu o significado do amor ... a dor da rejeição?

Tadamichi passou a ponta dos dedos pela imagem de seu irmão, a testa franzida antes de seu rosto se contorcer de raiva. De repente, ele atacou a pintura em um movimento tão rápido que era praticamente invisível. A imagem ficou por um momento, então, tão lentamente, um rasgo irregular apareceu ... separando os gêmeos um do outro. O tecido do retrato caiu ligeiramente para o lado e a expressão de Tadamichi de repente mostrou tristeza.

Colocando as palmas das mãos contra a pintura, Tadamichi segurou-as por um momento antes de deixá-las cair.

Seu amor por Hyakuhei era insondável. Tadamichi apenas queria que Hyakuhei, ao seu lado, compartilhasse dessa maravilhosa existência. "Por que você me abandonou e a vida que poderíamos ter?", Ele perguntou em silêncio, depois sentiu o calafrio de ter feito a mesma pergunta a outro que não seu irmão. Ele chamou a memória profundamente dentro de si mesmo recusando-se a insistir nela.

Yuuhi saiu da sombra atrás dele, sentindo a melancolia de seu mestre. Surpreendia-o o fato de seu pai poder sentir-se tão profundamente por seu irmão quando ele próprio mal sentiu uma pontada quando a menina matou seus irmãos apenas algumas horas antes.

"Então, você os perdeu?" Tadamichi perguntou, nunca tirando os olhos da imagem de seu irmão.

Yuuhi assentiu sabendo que Tadamichi podia ver seus pensamentos. Um flash de mármore branco apareceu em sua visão periférica e ele virou a cabeça para ele. Seu olhar parecia quase pensativo enquanto ele olhava para as estátuas à sua esquerda. Lentamente girando em círculo, ele olhou para cada um, um por um. Eles estavam aqui há tanto tempo quanto Yuuhi conseguia se lembrar, mas ele nunca perguntara sobre eles.

"Uma menina", Yuuhi sussurrou, perguntando por que um mestre demônio teria estátuas de anjos. Era estranho ... ou ele sempre pensara assim. Os anjos eram lindos até para os olhos de Yuuhi e ele se perguntava se criaturas como essas poderiam ter existido na Terra.

"Eu vou te contar a história das estátuas do meu filho." Tadamichi lentamente desviou o olhar da pintura com curiosidade ... "E você vai me contar sobre essa garota." O canto de seus lábios apareceu na sugestão de um sorriso perverso. "Vá em frente e dê uma olhada mais de perto", ele persuadiu. “A curiosidade é uma emoção intrigante… não é?”

Yuuhi caminhou lentamente ao redor do quarto olhando para os rostos dos homens com asas ... parando na frente do que mais o intrigava. O cabelo comprido que alcançava a parte de baixo de suas costas saiu como se estivesse no meio da batalha. A expressão que estava em seu rosto era mais bonita ... e assustadora. Por que o anjo lutou tanto? Qual teria sido o prêmio?

As mãos de pedra se prenderam rapidamente a uma espada que estava em um movimento descendente e Yuuhi estendeu a mão para deslizar o polegar sobre ele ... apenas para se afastar quando uma pequena linha fina de sangue subiu em seu polegar.

Tadamichi estava de repente ao lado dele, levantando a lesão nos lábios para sugar o sangue do dedo do menino. Conhecer Yuuhi era filho de muito poucas palavras e ainda menos emoções; Tadamichi soltou a mão e acenou para a estátua. "Esta estátua ... Kyou, e sua espada destruidora", ele fechou os olhos enquanto se lembrava dos guardiões, "adversários muito poderosos ... todos eles eram."

Yuuhi se virou para seu mestre e esperou pacientemente.

“Eles achavam que podiam livrar o mundo das trevas ... achavam que podiam me livrar de mim e do meu irmão. Eles deveriam ter sabido melhor. Ele abriu os olhos que agora tinham um estranho tom vermelho. "Eles eram irmãos que você vê." Ele se aproximou da estátua de quem parecia mais jovem, como ele acrescentou: "Ou pelo menos todos eles pensavam que eram verdadeiros irmãos."

Ele estendeu a mão e acariciou a face da estátua, deixando seus dedos traçarem o caminho que uma lágrima deixara ... congelada no tempo. “Meu querido Kamui. Ele sabia que o que os guardiões haviam feito estava errado. É por isso que ele parece tão triste. É uma pena que meu irmão nunca o conhecesse.

Tadamichi virou-se para o irmão seguinte. “Kotaro era forte em espírito, mas possessivo com o que ele dizia ser dele.” Seus olhos se arregalaram como se visse o passado. "Ele estava disposto a morrer se tivesse que ... tudo pelo amor de uma mulher."

Dispensando a estátua com um aceno de mão, ele foi para a próxima enquanto seus olhos escureciam. Este era o mais perigoso dos irmãos. “Toya… ele era uma criatura muito interessante. Tão cheio de fogo e raiva, mas como ele poderia amar uma mulher com tanta ferocidade estava além de mim. Isso levou a muitas batalhas entre ele e os outros irmãos. Ele era o mais possessivo dela. Eu estou surpreso que eles nunca se destruíram em seu absurdo. ”

Ele se virou para a estátua final. A mão do homem estava na frente dele como se estivesse lançando um feitiço. Tadamichi conhecia a verdade do feitiço de Shinbe ... o vazio estava em movimento quando eles o lançaram através do portal do tempo ... selando-o atrás dele. "Shinbe era sábio além de seus anos, mas ele era tolo o suficiente para alterar o destino ... todos eles eram." Seus olhos endureceram quando ele se perguntou se a sacerdotisa ainda estava com eles.

“A garota pode nos destruir.” A voz de Yuuhi não demonstrou emoção quando ele parou na frente da estátua que parecia conter o verdadeiro significado da raiva. "Ela me lembra dele, senhor."

Tadamichi olhou estranhamente para o guardião que a criança havia indicado: "Toya?"

Yuuhi finalmente virou seus olhos negros para Tadamichi enquanto suas palavras assombrosas ecoavam: "Toya, isso é o que está dentro dela ... isso é o que pode nos matar."

Os olhos de Tadamichi se ergueram para a fúria de Toya e ele de repente se sentiu mais vivo do que havia em muito tempo. O que era a vida sem uma razão para viver? Então ... ela voltou a esse reino. Ele havia perdido as antigas guerras. Anjos e demônios são um e o mesmo ... só um tinha uma reputação melhor. Se a verdade fosse dita, todos eles eram assassinos.

Substituindo a pedra com a imagem mental do que o guardião de prata tinha sido uma vez, ele sorriu preguiçosamente sabendo que o guardião podia ouvi-lo, todos podiam. Tudo estava em silêncio e tão silencioso quanto sempre foi. Mas no fundo das almas das estátuas ... ele podia sentir o poder como um terremoto sendo restringido por finos grilhões de tempo.

"Então, mesmo neste estado aprisionado, todos vocês encontraram uma maneira de lutar." Tadamichi cantarolou sua curiosidade. “Pode ser que você a sinta? Você a quer? Ele abaixou os cílios quando sentiu uma onda de poder percorrer a sala em resposta. "Talvez você devesse tê-la forçado a ficar do seu lado do portal do tempo ... como da última vez."

Ele se afastou das estátuas, deixando-as com um aviso assombrado. "É uma pena que você não possa acompanhar sua sacerdotisa desta vez."

 

 


 

 


	Capítulo 2 “Calor da cidade”

 

Kyoko acordou sabendo que o sol estava se pondo. Era como um despertador biológico para ela e desde então ... até onde ela se lembrava. Ela se levantou, sabendo que era hora de ir trabalhar. Ela só queria que ela estivesse sendo paga por isso.

Ouvir uma sirene ao longe chamou sua atenção para a janela a tempo de pegar os últimos raios de luz que saíam do céu da cidade. Ela podia ouvir o som fraco de música das discotecas na tira onde ela morava. Ela havia escolhido um apartamento no coração da cidade por um motivo.

Ela podia sentir a vibração através de sua cama ... O Underground era o nome do clube que ela vivia acima. O aluguel era barato porque não havia como alguém morar ali e esperar ter algum tipo de sono, a menos que fosse durante o dia. É aí que Kyoko acredita em sorte.

Onde mais ela poderia ter encontrado um lugar que tivesse as mesmas horas que ela? Não havia pessoas mal-educadas subindo e descendo os corredores ... a menos que você contasse Yohji, mas ele geralmente não mexia em nada, a menos que fosse de manhã cedo, quando ela chegasse em casa ou à noite, pouco antes de ir trabalhar.

Falando em aluguel ... a dela estava atrasada. Ela teria que pensar nisso em breve se não quisesse lidar com Yohji, o irmão do proprietário, que morava do outro lado do corredor. A última vez que ela se atrasou com o aluguel que ele realmente ofereceu para trabalhar em troca com ela. Ele parecia tão desapontado quando ela lhe entregou o aluguel integralmente menos de uma hora depois.

Ela olhou para o celular vendo o símbolo da mensagem piscando e sorriu. Clicando nos botões que poderiam conectá-la a algo familiar, ela escutou a voz de sua mãe, sem sequer prestar atenção ao que ela estava dizendo. Ela já sabia de qualquer maneira.

"Olá, Kyoko, é sua mãe", Kyoko imitou as palavras na secretária eletrônica. “Eu realmente gostaria que você ligasse, sentimos sua falta terrivelmente. Gostaríamos de saber quando você voltará para casa para que eu possa fazer o seu jantar favorito. Tama se divertiu muito no outro final de semana e já está começando a ter retiradas de não ver você. Você está comendo bem o suficiente ou precisa de dinheiro? Por favor, me ligue, eu te amo.

Kyoko balançou a cabeça e deixou a caixa postal continuar tocando o resto das mensagens. Uma era de Yohji lembrando-a de que o aluguel deveria ser pago. "Yeah-yeah ... sleaze." Ela excluiu sua mensagem. A outra era de seu irmão mais novo, Tama, contando sobre sua mais nova namorada, então a avisou para não contar ao avô ou ele havia espalhado rumores realmente embaraçosos sobre ela e Tasuki. Era uma ameaça vazia e ambos sabiam disso.

"Você vai ter que fazer melhor do que aquele irmãozinho", disse Kyoko ao telefone.

Ela saiu de casa para mantê-los seguros. Não havia maneira de contornar isso. Desde que ela era pequena, ela tinha conhecimento de demônios no mundo ... mas isso não significava que ela queria que seu irmão mais novo conhecesse os monstros do cinema onde era real e esperasse na escuridão. Era como se ela fosse a única pessoa que pudesse vê-los caminhando entre os inocentes ... alimentando-se deles.

Os demônios geralmente pareciam pessoas normais até que eles tivessem sua vítima sozinha. Os demônios dentro da cidade estavam se multiplicando a um ritmo perigosamente rápido e ela estava tendo dificuldade em acompanhar e ajudar a equilibrar as chances para os humanos. De fato ... ela sentiu como se estivesse perdendo a guerra.

Aqueles humanos que ela estava tentando proteger deram um nome ao mal através de livros e filmes ... vampiros. Era só um nome ... vampiro, demônio, para ela era a mesma coisa. Ela encolheu os ombros. Com ela, era quase como um espelho de dois sentidos, porque, embora ela pudesse detectar os vampiros ... eles também sabiam quando ela entrou em uma sala lotada. Ela não achava que eles pudessem detectar seu poder ... isso não era o que parecia atraí-los para ela ... era mais como um jantar com ela como o prato principal.

Ela até foi ao médico uma vez para ver se ela tinha um tipo sanguíneo estranho ... pensando que isso estava atraindo para ela. Mas o médico só lhe dera um atestado de saúde. O que lhe deu calafrios foi que, quando ela estava saindo do consultório, o médico a parou e pediu que ela doasse sangue. Torcida ... foi apenas torcida.

Por alguma razão, os vampiros eram sempre atraídos por ela e ela teria que lutar contra eles. Talvez o médico simplesmente não estivesse procurando a coisa certa. Uma expressão triste deslizou pelo rosto dela sabendo que era por isso que ela tinha que ficar sozinha. Ela colocou sua família e amigos em perigo muitas vezes para morar perto deles. A última vez que alguém a seguiu para casa. Era difícil manter seu segredo sem ter um demônio no jardim da frente.

Seu avô foi quem a trouxe para esta vida, então foi ele que ela fez a única pergunta que a atormentava. Como a sensação do vampiro quando ela estava perto e por que eles sempre a procuravam em um lugar cheio de centenas? Ela lembrou que ele bateu no queixo dele enquanto pensava, mas o jeito que ele estava olhando para ela a fazia se sentir como se estivesse escondendo alguma coisa dela.

"Vou pesquisar e avisá-lo se eu chegar a uma pista." Foi tudo o que seu avô havia dito.

Ela parou de questionar por que ela tinha o poder de atingi-los e realmente machucá-los ... não era como se eles não pudessem se aguentar às vezes. Ela mancou para casa muitas vezes para pensar que era indestrutível. Mas ela se curou mais rápido do que qualquer um que ela conhecia e ela poderia dar um soco forte melhor do que ... ok, ela não conhecia ninguém que pudesse suportar o que ela pudesse ... qualquer ser humano que fosse.

Agora que ela tinha uma distância segura entre ela e tudo o que ela amava ... Kyoko tinha uma razão para estar com raiva e uma razão para lutar. Ela os culpava por isso ... os demônios que a perseguiam. Eles a forçaram a sair de casa e abandonar tudo que se parecia com uma vida normal. Agora sua família se mudara para a casa do santuário. Concedido, colocou-os mais perto de Tasuki e isso a fez se sentir melhor.

"Não é tão ruim assim", ela disse em voz alta na solidão de seu apartamento. Saindo da cama, dirigiu-se à pequena cozinha e abriu a geladeira. "Ok ... talvez seja tão ruim assim", Kyoko sorriu vendo que ainda estava vazio.

Ela teria que ir caçar vampiros hoje à noite e se eles tivessem um maço de dinheiro no bolso quando ela os matasse, então que assim seja ... não era como se eles pudessem levá-lo para o inferno com eles. Fechando a porta ela se virou para a única coisa que ela sabia que tinha muito. "Graças a deus pelo café."

Ela levou a xícara aos lábios, sabendo que seria uma noite longa.

 

*****

 

Hyakuhei estava deitado na cama ouvindo a voz de seu irmão mais uma vez antes de sumir. Isso se tornou um hábito ... embora na opinião dele, era melhor do que estar cara a cara. Eles escutavam os pensamentos um do outro na maioria das noites pelos poucos momentos que o sol se punha ... então o elo desapareceria. Ultimamente, as conversas silenciosas se tornaram cada vez mais perturbadoras.

Ele olhou para o dossel que cobria sua cama ... vendo o presente de seu irmão. O Espelho das Almas apareceu em seu quarto há mais de um mês ... ele já tinha visto isso antes. Era o único espelho que poderia lançar o reflexo de um vampiro. Ele já foi uma possessão preciosa de seu irmão.

Quando ele tinha chamado em silêncio para Tadamichi, perguntando por que ele tinha dado a ele, seu irmão respondeu: "Eu só quero lembrá-lo do que você é."

Ele agora olhava para seu próprio reflexo e sabia que havia outro motivo para o presente. Era uma maneira de ver seu irmão gêmeo enquanto ele olhava para si mesmo. Hyakuhei jogou o braço sobre os olhos, recusando a visão.

Ele pensou que Tadamichi ficaria zangado quando lhe dissesse que estava matando os vampiros mestiços dentro da cidade pelo simples fato de estarem em seu caminho ... ou no lugar errado na hora errada. O conhecimento não tinha perturbado Tadamichi. Seu irmão apenas lembrou a ele que o poder de governar a cidade humana e os demônios dentro dela era deles para a tomada.

Tadamichi até confessou que isso lhe agradava. De alguma forma distorcida ... seu irmão gêmeo estava feliz por ter proporcionado entretenimento para ele ... algo para matar ... novamente lembrando-o do que ele era. Hyakuhei olhou de volta para o espelho pensando na manipulação. Ele e seu irmão não eram nada além de monstros em todos os sentidos da palavra e ele não precisava ser lembrado disso.

Uma coisa que Hyakuhei notou nos últimos dois meses foi que quando seu irmão virou um vampiro, então aquele vampiro virou um vampiro, e assim por diante, tudo o que ele criou foi fraco, vampiros mestiços carentes que eram gananciosos e desleixados. Onde ele era puro sangue ... ele só se alimentava uma vez por ano e não deixava nenhuma evidência para trás. Ele poderia sobreviver em nada se ele escolhesse fazê-lo ou mesmo participar de comida humana. Um recém-virado vampiro mestiço alimentaria todas as noites e geralmente abatido sua refeição antes que eles terminassem.

Um verdadeiro vampiro não fazia isso ... um vampiro de sangue puro poderia seduzir seres humanos em sua servidão, em seguida, alimentá-los apenas o suficiente para saciar sua sede antes de sair e levar a lembrança disso com eles. Ninguém foi o mais sábio. Em outras palavras, quanto mais abaixo na linha o vampiro era de Tadamichi ... quanto mais perto eles estavam de ser uma responsabilidade feia como lixo da cidade.

Ele podia sentir a necessidade de sair para a cidade e se tornar parte dela. Ele não precisava de Tadamichi lembrando-o de quem ele era ... ele já podia sentir a necessidade da caça. Sua fome estava crescendo não apenas pela necessidade de se alimentar ... mas também pela necessidade de se sentir parte de alguma coisa. Ele culpou esse desejo por seu irmão.

Hyakuhei deslizou sua camisa de seda preta enquanto caminhava para a janela, puxando a cortina de volta agora que o sol se foi. Ele estreitou os olhos para a vista. "Belo muro", ele disse sarcasticamente. Seu cenário era o lado de um prédio de tijolos em um pequeno beco e havia uma razão para isso. Embora ele pudesse suportar a luz do dia por alguns momentos de cada vez ... a última coisa que ele queria era que passasse pela janela do seu quarto.
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